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Em viagens aéreas, imprevistos podem acontecer, deixando os 
passageiros presos em situações desconfortáveis e, às vezes, cus-

Recebi reembolso de 
alimentação e hotel. Ainda 
assim, é possível processar 

a companhia aérea?
Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   

é Advogada, OAB/PR 88.997

Romanos 2.8 (ARA): “(...) mas ira e indignação aos facciosos, 
que desobedecem à verdade e obedecem à injustiça.”

Anteriormente, aprendemos a partir da análise do versículo 6, 
que Deus é recompensador de bons e maus e que o critério de sua 
retribuição é o procedimento (obras) de cada um. Logo, a justiça 
divina é marcada por uma equidade distributiva. Deus distribui 
suas aprovações e reprovações, seus favores e suas condenações; e 
isso perfeitamente de acordo com a vida de cada indivíduo. 

No versículo 7 que Paulo nos apresenta a natureza e o alvo do 
favor divino. A natureza é a concessão por graça da vida eter-
na; o alvo são aqueles homens que, tendo sido aceitos por Deus 
por meio de seu Filho, chamados eficazmente e santificados 
pelo seu Espírito, perseveram diariamente na fé e pacientemente 
continuam a praticar o bem apesar das tribulações, desejando e 
aspirando santamente a glória e a honra de serem concidadãos 
dos santos na imortalidade dos céus numa comunhão dulcíssima 
com a Santíssima Trindade. 

Agora, no versículo 8, Paulo passa a apresentar a natureza e o 
alvo da condenação divina. Para compreendermos tanto um (na-
tureza) quanto o outro (alvo) de maneira sistemática e coerente, 

A condenação 
dos facciosos

irei trabalhar esse versículo a partir das seguintes perguntas: 1) 
Quem são aqueles alvos? 2) O que fazem? e 3) Que tipo de con-
denação receberão da parte de Deus? 

Em primeiro lugar, quem são os alvos? Vemos que a condena-
ção divina é direcionada: “(...) aos facciosos [ἐριθείας/eritheias]”. 
O termo original ἐριθείας também pode ser traduzido como in-
triga, egoísmo ou ambição individual. Afinal, nada mais leva a 
divisões e facções entre as criaturas de Deus do que elas seguirem 
seu próprio curso e vontade pessoal em detrimento da vontade 
divina. 

Logo, estes facciosos são aqueles que criam inimizade contra 
o próprio Deus e desenvolvem partidos, reúnem pessoas atraí-
das por sua ambição, dividem as criaturas de seu Criador e “rou-
bam” do Senhor sua glória e majestade. Estão entre os facciosos 
os ateus, agnósticos, deístas, politeístas, tradicionalistas, maçons, 
mórmons, testemunhas de jeová, progressistas, marxistas, darwi-
nistas, etc., bem como todos os religiosos que rejeitam o ensino 
geral das Escrituras sobre Deus e a realidade, especialmente sobre 
Jesus Cristo como único Senhor e Salvador e rivalizam com Ele 
sobre o caminho de uma vida feliz. Todos estes são alvos da con-
denação de Deus, pois são facciosos.

Em segundo lugar, o que fazem os facciosos? Observamos que 
o que fazem revela a razão de serem o que são. São facciosos, 
Paulo nos diz, pois: “(...) desobedecem à verdade”. Os facciosos 
são marcados por rejeitarem a verdade de Deus e se recusarem 
[ἀπειθοῦσι] a viver de acordo com essa verdade – seja ela reve-
lada na criação, escrita em seus corações e mentes, ou revelada 
verbalmente e registrada nas Sagradas Escrituras.

Tais indivíduos – por recusarem a verdade de Deus – obvia-
mente não se mantêm neutros; pois, enquanto se recusam a vi-
ver obedientemente a Deus, Paulo diz que os tais “obedecem à 
injustiça”. Note, portanto, o que Paulo nos ensina aqui: que  não 
é possível, ao ser humano, ser neutro em relação às ordens de 
Deus. Na verdade, sempre estaremos – em relação ao Senhor – 

ou na posição de pacificadores (vivendo em obediência pacífica 
com a verdade divina e em desobediência à injustiça do pecado) 
ou de facciosos (vivendo em desobediência e intriga para com a 
verdade divina e obediência pacífica com a injustiça do pecado).

Em terceiro lugar, se é verdade que esses indivíduos facciosos 
receberão uma condenação justa da parte de Deus, que tipo de 
condenação será? Paulo diz que os facciosos receberão “(...) ira e 
indignação”. Os significados dos termos gregos são semelhantes. 
Enquanto “ira” (ὀργὴ/orge) se refere a uma violenta aversão pu-
nitiva ao pecador, a “indignação” (θυμός /timos) fala de uma rai-
va profunda contra o pecado, sendo um dos termos usados para 
a expressar a fúria justa e santa de Deus em Apocalipse contra a 
iniquidade dos homens (Ap 14:10,19,15:1, etc.).

Concluíndo, Paulo demonstra um notável contraste entre a glo-
riosa vida eterna, cheia de honra e incorruptibilidade dos santos 
que perseveraram em fazer o bem, sendo obedientes a verdade 
do Senhor e vivendo pela fé em Jesus Cristo (v.7), com a terrível 
e miserável condição dos ímpios impenitentes e facciosos para 
com Deus que serão permanentemente alvos da ira, da violenta 
aversão e da raiva profunda do Criador, que os punirá com o fogo 
eterno por desobedecerem a verdade e obedecerem à injustiça 
(v.8). 

É faccioso, portanto, todo aquele que “(...) se mantém rebelde 
contra o Filho” e, por isso, “não verá a vida, mas sobre ele perma-
nece a ira de Deus.” (João 3.36).

Que Deus o abençoe!

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História das 
Religiões do Ocidente e História das Interações entre Religião e Ciência no 

curso de Filosofia e Ciência da Religião do Centro Universitário São Camilo 
(SP), e as disciplinas de História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no 
Colégio Sagrado Coração de Jesus e Colégio Platão. É resenhista, divulgador 
científico, coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na 

Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador.

tosas. Atrasos prolongados, cancelamentos de voos e problemas 
técnicos são apenas alguns dos obstáculos que os viajantes po-
dem enfrentar. No entanto, quando essas situações ocorrem, as 
companhias aéreas geralmente oferecem compensações, como 
reembolsos para alimentação e hospedagem. Mas e se isso não 
for suficiente?

Receber um reembolso de alimentação e hotel pode aliviar par-
te do desconforto experimentado durante uma jornada tumul-
tuada, mas ainda assim, os passageiros podem se questionar se 
têm direito a mais. A resposta, muitas vezes, é sim.

Quando uma companhia aérea falha em cumprir suas obriga-
ções contratuais ou regulatórias, como fornecer um serviço de 
transporte seguro e pontual, os passageiros têm direito a com-
pensações adicionais além do reembolso de despesas básicas. 
Essas compensações podem incluir reembolso total ou parcial 
do preço do bilhete, compensação por danos morais devido ao 
estresse e desconforto sofrido, reembolso de despesas extras in-
corridas devido ao problema e assim por diante.

E como os passageiros podem buscar essas compensações 
adicionais? Em primeiro lugar, é essencial manter registros de-
talhados de todas as despesas incorridas e documentar o ocor-
rido, incluindo qualquer comunicação com a companhia aérea. 
Em seguida, os passageiros podem entrar em contato com a em-
presa aérea para solicitar compensação adicional de acordo com 
suas circunstâncias específicas. Se a companhia aérea se recusar 
a fornecer uma compensação adequada ou se o passageiro não 
estiver satisfeito com a oferta de compensação, é possível buscar 
assistência legal.

 Consultar um advogado especializado em direitos do consu-
midor ou direito aero pode ajudar os passageiros a entender seus 
direitos e opções legais, e a tomar as medidas necessárias para 
buscar a compensação que merecem.

O mundo está em constante atualização, gerando uma rápida di-
gitalização em todos os setores da sociedade. Os maiores desafios 
dessa Era Digital, podem ser pontuados da seguinte maneira: en-
tender a necessidade de mudança, compreender os benefícios, acei-
tar as inovações, acompanhar cada upgrade nessa modernização 
contínua e intensa, entre tantos outros. Estamos vivendo a terceira 
década deste avanço moderno e digital, todavia muitos indivíduos, 
empresas e setores da sociedade ainda não se adaptaram a todo esse 

Desafios e 
oportunidades
na Era Digital

progresso. Isso se dá pelo fato de as mudanças nessa Era serem ex-
tremamente rápidas, com grande dificuldade de acompanhamento. 

Embora pouco compreendida por muitos, a Era Digital trouxe 
muitas oportunidades de crescimento profissional, acadêmico e 
financeiro. Destaco a influência digital como uma das portas que 
se abriram para milhares de pessoas espalhadas pelo mundo. Estes 
aproveitaram o avanço dessas inovações para construírem grandes 
negócios digitais, gerarem ganhos financeiros que fogem da reali-
dade fora do mundo digital, e produzirem conteúdos de qualidade, 
gerando entretenimento, receitas e parcerias com grandes empre-
sas. Como em todos os setores da sociedade, dentro do mundo di-
gital também existem muitos “picaretas”, pessoas que se aproveitam 
da facilidade que a internet proporciona para aplicarem golpes di-
versos e de variadas formas. Assim nasceu o desejo de escrever a 
coluna: Influência digital. Com o objetivo de desconstruir algumas 
fake News relacionadas ao mundo digital, alertar sobre possíveis 
golpes aplicados nos mais diversos aplicativos e mostrar as mais 
variadas oportunidades que a internet e a Era Digital proporcio-
nam para qualquer pessoa de construir seu negócio digital e ganhar 
dinheiro de maneira honesta.  

Sou proprietário da empresa HF Produções, e atualmente produ-
zimos conteúdo em vídeos para diversas plataformas na internet, 
Facebook, Youtube, Instagram, Kwai e TikTok. Somada ao conheci-

mento adquirido na graduação de cinema e audiovisual, as produ-
ções estão cada dia melhores, proporcionando entretenimento aos 
milhares de seguidores que nos acompanham diariamente. Como 
produtores de conteúdo digital, enfrentamos os mais diversos pre-
conceitos. Constantemente ouvimos perguntas assim: “Quando 
irão arrumar um trabalho de verdade?”, “Carteira assinada é bem 
mais seguro que confiar em vídeo na internet”. No entanto, depois 
de 2 anos e 2 meses dedicados inteiramente ao mundo da internet, 
criamos nossa empresa de produção audiovisual, objetivando pro-
duzir conteúdo de altíssima qualidade. Somamos mais de 500 mil 
seguidores em nossas redes sociais, com um público diversificado, 
das mais variadas idades, cidades, Estados e países. 

A coluna Influência Digital irá te apresentar muitas oportuni-
dades dentro do mundo digital. Descontruindo possíveis golpes e 
expondo diversas formas para construção de um negócio digital 
sólido, honesto e promissor. Nos acompanhe semanalmente e viva 
tudo o que a Era digital pode proporcionar para você, sua empresa, 
seus sonhos e projetos.

Henrique Jubanski é Formando em 
Cinema e audiovisual, produtor de 

conteúdo digital e empresário. 
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No último final de semana, 
o jovem talento Kawê Guilher-
me Santiago, de apenas 15 anos, 
brilhou nos campos de futebol 
ao participar dos jogos adultos 
pelo renomado time TAHITI 

Kawê Santiago, jovem destaque do 
TAHITI F.C., conquista a Copa São 

José de Paranavaí 
F.C., de Nova Esperança. Sua 
habilidade excepcional contri-
buiu significativamente para a 
conquista da taça de campeão 
da Copa São José, realizada em 
Paranavaí. Kawê, filho de Fer-

nanda Costa Santiago e entea-
do de Lucas, conta com o apoio 
constante de seus avós Izidoro 
e Ivonete, além de seu irmão 
Davi Lucca, que estão sempre 
presentes para incentivá-lo.

 Parabéns não só a Kawê, 
mas também a toda a equipe 
do TAHITI F.C. e seus dire-
tores pelo apoio inestimável 
nesta jornada de sucesso e con-
quistas!

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Embora o título deste artigo, possa aparentemente apresentar 
uma conotação jocosa, o tema é bastante sério e intenso, pois 
destaca a situação de toda a população de um país próximo ao 
nosso, que passa por momentos sociais, políticos e humanitários 
de enorme dificuldade, a partir de um cenário marcado por dife-
rentes formas de violência, sendo que buscarei ressaltar uma das 
formas mais desumanas: a violência de se tornar um refugiado. 
Questão ligada diretamente ao referencial dos direitos humanos.

Não é fato recente as migrações causadas por violências contra 
a integridade física e humana de pessoas que se viram obriga-
das a deixar seu país, abandonar uma vida constituída em sua 
estrutura social e buscar refúgio em terras estrangeiras, fugindo 
de perseguições políticas, guerras mundiais, conflitos sociais e re-
gimes opressores. Estes irmãos tem buscado refúgio e segurança 
em outros países. Em sociedades diferentes. Ansiando por novas 
oportunidades de paz, tranquilidade e vida mais segura, mesmo 
que longe de seu país. 

Tal situação, remete ao que Hannah Arendt observou nas 

O   Haiti é logo ali!

práticas totalitárias em transformar seres humanos em não hu-
manos. E tais análises de Arendt, ela mesma uma refugiada em 
sua época, fugindo do Nazismo, se mantém atual devido a soma 
cada vez mais intensa de massas de refugiados e com a consti-
tuição de mais apátridas, como podemos observar na situação 
dos haitianos e outras tragédias humanitárias. Com referência 
a aflição dos apátridas ou sem–direitos, Arendt destaca que: “A 
primeira perda que os sem-direitos sofreram foi a perda de seus 
lares, e isso significou a perda de toda a textura social na qual 
nasceram e em que estabeleceram para si um lugar distinto no 
mundo” (ARENDT, 1976, p.293). Significa afirmar que ao longo 
da história humana, o que acontece atualmente com os haitianos 
e outros grupos, foi e continua a ser a experiência repetida em 
todas as partes do mundo, nas vidas dos indivíduos que tentam 
escapar das guerras, genocídios, turbulências e perseguições em 
seus países originários. 

Indubitavelmente, a segunda perda é a total proteção governa-
mental de seu país de origem embora os haitianos refugiados mal 
tinham e tem esta proteção em sua pátria. Por sua vez, a conces-
são de asilos é tradicional, e nosso Brasil é terra de refúgio para 
muitos que buscam recomeçar, condição inclusive reconhecida 
pela ONU, destacando a liderança de nosso país na proteção aos 
refugiados (ACNUR, 09\08\2023) como no caso específico dos 
haitianos, escolhendo o Brasil como destino mais seguro para seu 
refúgio e recomeço de vida.

A questão essencial mais presente no problema das migrações, 
mesmo em países como o Brasil, passa pela sobrecarga em re-
ceber massas cada vez maiores de refugiados, tornando comum 
ações de recusar sua entrada ou não conseguir dar as condições 
necessárias para os refugiados se sentirem parte de uma comu-

nidade, sendo esta a condição de calamidade dos refugiados ou 
apátridas: a de não pertencerem mais a qualquer comunidade. 
Como observa Arendt; “A Calamidade dos sem-direitos não é a 
deles serem privados da vida, da liberdade e da busca da felicida-
de, ou da igualdade perante a lei e da liberdade de opinião, mas a 
de que não pertencem mais a qualquer comunidade” (ARENDT, 
1976, pp.295-296).

Desta forma, precisamos observar o que acontece com o Haiti 
que é logo ali, ou para outros locais no mundo, não como even-
tos isolados, mas que fazem parte de um acontecimento em seu 
todo. Um conjunto de relações onde todos nós temos direitos a 
ter direitos, mas que para tê-los necessitamos construir as suas 
bases concretas, para nunca perdê-los. Assim devemos protegê-
-los e reivindicar a sua promoção, além de garantir o acolhimen-
to e a proteção dos que sejam tratados como sem-direitos e por 
consequência, transformados em inumanos e vidas supérfluas, 
passíveis de eliminação e descartabilidade

Referências
. Alto Comissariado as Nações Unidas para Refugiados (AC-

NUR, 09\08\2023)
.ARENDT, H. The Origins of totalitarianism, new edition with 

added prefaces. New York: Hacourt, Inc Trad. Bras.; Origens 
do totalitarismo -: antissemitismo, imperialismo, totalitarismo. 
Trad. Roberto Raposo, São Paulo: Companhia de Bolso, 2013.
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Em uma operação de ro-
tina realizada pelo Batalhão 
de Polícia Ambiental - Força 
Verde, dois indivíduos foram 
detidos por exercerem a prá-
tica da pesca sem a devida 
autorização às margens do 
rio Ivaí, próximo ao Municí-
pio de Floresta. A ação ocor-
reu no último sábado (25), 
quando os agentes ambien-
tais realizavam patrulhamen-
to na região.

Os pescadores, cujas iden-
tidades não foram reveladas, 
foram flagrados em flagrante 
delito, pois não possuíam a 
permissão obrigatória emi-
tida pelo órgão competente 

Força Verde da Polícia 
Ambiental detém pescadores 

sem permissão no Rio Ivaí
A pesca sem a licença ambiental é considerada uma infração grave, pois 

coloca em risco a preservação dos recursos pesqueiros e a sustentabilidade 
ambiental. A licença garante que a atividade seja realizada de forma 

responsável, com o uso de técnicas e equipamentos adequados, além de 
contribuir para o controle da pesca predatória.

para a prática da pesca na 
modalidade realizada. Diante 
da infração, os agentes pro-
cederam com a autuação dos 
indivíduos, além da apreen-
são dos equipamentos utili-
zados na atividade ilegal.

Como resultado da ação, 
foram emitidos dois autos de 
infração ambiental no valor 
de R$ 1.200 cada, totalizan-
do um montante de R$ 2.400 
em multas. Além disso, fo-
ram lavrados dois termos de 
apreensão, avaliação e depó-
sito, referentes aos apetrechos 
de pesca confiscados durante 
a abordagem.

A prática da pesca sem a 
devida autorização é conside-
rada uma infração ambiental 
grave, sujeita a penalidades 

previstas na legislação vigen-
te. O Batalhão de Polícia Am-
biental reforça a importância 
do cumprimento das normas 
e regulamentos ambientais 
para a preservação dos recur-
sos naturais e a manutenção 
do equilíbrio dos ecossiste-
mas aquáticos.

A população pode denun-
ciar atividades ilegais rela-
cionadas ao meio ambiente, 
contribuindo assim para a 
proteção e conservação dos 
recursos naturais para as ge-
rações presentes e futuras. 
O Batalhão de Polícia Am-
biental mantém-se atento e 
em constante atuação para 
coibir práticas que coloquem 
em risco a biodiversidade e o 
meio ambiente.

Os pescadores foram flagrados em flagrante delito, pois 
não possuíam a permissão obrigatória emitida pelo órgão 

competente para a prática da pesca na modalidade realizada
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Deputado estadual Tercílio Turini se filia ao MDB do Paraná
Nesta segunda-feira (25), 

na sede do Diretório Estadual 
do MDB, em Curitiba, o de-
putado estadual Tercílio Tu-
rini oficializou sua filiação ao 
MDB do Paraná. O deputado 
entra no MDB como pré-can-
didato a prefeito de Londrina 
para disputar as eleições mu-
nicipais deste ano.

O deputado estadual Ter-
cílio Turini expressou sua sa-
tisfação em retornar ao MDB, 
destacando sua história de 
vida ligada à política. “Vim 
para o MDB através do movi-
mento estudantil, em abril de 
1974, e sigo até hoje na vida 
partidária, porque acredito 
que só através da política po-
demos fazer a transformação 
na vida das pessoas. Volto 
para somar e contribuir com o 
partido e continuar trabalhan-
do pelo Paraná, a Região Nor-
te e Londrina”, afirmou Turini.

O presidente do MDB-PR, 
deputado estadual Anibelli 
Neto, enfatizou que a filiação 
de Tercílio Turini fortalece 
ainda mais o partido. “Tercílio 

cresce ainda mais nesse pro-
cesso se filiando ao MDB. É 
um homem honrado e sério, 
e ficamos muito felizes com 
sua volta. Ele entra pela porta 
da frente e conta com nosso 
apoio em Londrina”, afirmou 
Anibelli.

Já o ex-governador e se-
cretário-geral do MDB-PR, 
Orlando Pessuti, destacou a 
trajetória política de Turini, 
ressaltando sua integridade e 
compromisso com ideais fir-
mes e corretos. “Tercílio retor-
na maior do que saiu. Nunca 

fraquejou em sua trajetória 
política, sendo um homem de 
ideologia firme e correta. Se 
encaixa 100% no novo MDB e 
será lembrado por todos pelo 
que já fez e vai fazer pelo par-
tido”, declarou Pessuti.

Renato Adur, vice-presi-
dente do MDB-PR, um dos 
articuladores do retorno de 
Tercílio Turini, comentou a 
importância da filiação do de-
putado ao MDB, e destacou 
que sua entrada no partido 
engrandece a legenda e reforça 
sua representatividade.

O deputado federal Sergio 
Souza, tesoureiro do MDB-
-PR, desejou boas-vindas a 
Tercílio Turini e adiantou 
planos para um grande en-
contro regional em Londrina, 
incluindo uma visita ao presi-
dente nacional do MDB, de-
putado Baleia Rossi.

Trajetória Política
Nascido em Jaú (SP) em 

1944, Tercílio Turini mudou-
-se com sua família para 
Londrina em 1947, onde ini-
ciou sua jornada acadêmica 
e política. Médico e professor 

universitário, Turini exerce o 
quarto mandato como Depu-
tado Estadual e atualmente 
preside a Comissão de Saúde 
Pública da Assembleia Legis-
lativa do Paraná.

Sua história política teve 
início em 1974, quando se 
filiou ao MDB a convite de 
figuras do então prefeito de 
Londrina José Richa e seu 
Secretário de Obras, Wilson 
Moreira. Turini também teve 
uma destacada atuação como 
vereador por quatro mandatos 
consecutivos em Londrina, 
presidindo a Câmara Munici-

pal em 2001 e 2002.
Na esfera estadual, Tercílio 

Turini foi eleito deputado es-
tadual em 2010 e reeleito em 
2014, 2018 e 2022, sempre com 
expressiva votação em mais de 
150 municípios paranaenses. 
Sua atuação parlamentar tem 
sido marcada pela defesa dos 
interesses dos municípios das 
regiões Norte, Norte Pioneiro, 
Vale do Ivaí e algumas áreas 
do Centro e Noroeste do Para-
ná, trabalhando em conjunto 
com diversas lideranças políti-
cas e comunitárias em prol do 
desenvolvimento regional.
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SocialSocial
Aniversariantes

Joel Siqueira Julio Marini Marcelo Ribeiro

Suzete Gandin Ana Cristina Libanore Maria José Mocci Vitoretti

Ermínia Lazarino Mazuquelli Rodrigo Picoli Evanildo Barizon

Dr. Herikson 
Fernandes - 
5/03
Que honra fazer 
parte da sua 
vida e saber que 
seu sucesso, 
suas conquistas 
e sua garra me 
inspiram todos 
os dias! 
Feliz aniversário 
irmão.
Votos de sua 
irmã Paula e 
família

Neta do Pioneiro João Chemin, desbravador em Paranacity na década de 50, Virgínia 
Maria Paiva Chemin, hoje mora em Campo Largo ao lado da filha Nina e seu esposo 

Maycon,e, do seu filho Beto e sua esposa Giovana, são os destaques da semana.

Osvaldo Vidual
Foto: Divulgação
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O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Para-
ná (DER/PR), autarquia da 
Secretaria de Infraestrutura e 
Logística (SEIL), administra 
cerca de 1,8 mil quilômetros 
de rodovias estaduais nas re-
giões Centro, Centro-Sul e 
nos Campos Gerais. Os tra-
balhos incluem execução de 
obras e também manutenção 
e conservação do pavimento 
e faixa de domínio.

A responsabilidade é de 
sua Superintendência Re-
gional Campos Gerais, tema 
desta matéria, a quarta de 
uma série sobre as atividades 
das cinco superintendências 
regionais do DER/PR. As pri-

Duplicações e modernizações: Campos Gerais e 
Centro-Sul ganham "novas" rodovias

Superintendência Regional Campos Gerais do DER/PR administra 1,8 mil quilômetros de rodovias nas três regiões. 
Obras incluem pavimentação da PR-160 e PR-239, Contorno de Castro, marginais de Pitanga e variante da PR-364 em 

Irati, além de obras em parceria com a Klabin S.A.
meiras mostraram a atuação 
da Oeste, da Noroeste e da 
Norte. No total, o Departa-
mento administra cerca de 
12 mil km no Estado.

A SRCGerais tem sede em 
Ponta Grossa, e conta com 
três escritórios regionais: 
Cerne em Piraí do Sul, Cen-
tro-Oeste em Guarapuava, e 
Centro-Sul em Irati. Ao todo, 
a superintendência é respon-
sável por administrar dire-
tamente um orçamento de 
mais de R$ 780 milhões, além 
de obras em um montante de 
R$ 450 milhões por meio de 
parceria com a Klabin S.A.

As obras em andamento 
incluem a pavimentação da 

Campos Gerais, Centro e Centro-Sul tem investimento bilionário
em rodovias - PR-160 Telêmaco Borba a Imbaú terceiras faixas Klabin

PR-160 entre Imbaú e Reser-
va e da PR-239 entre Pitanga e 
Mato Rico, a implantação do 
Contorno Norte de Castro, a 
finalização das marginais da 
PRC-466 em Pitanga, e, em 
fase de projeto, a implanta-
ção de variante da PR-364 em 
Irati, incluindo um novo via-
duto no entroncamento com 
a Rodovia Transbrasiliana 
(BR-153).

Entre as obras concluídas 
recentemente estão a pavi-
mentação da PR-364 entre 
Irati e São Mateus do Sul, e 
a duplicação da BR-277 em 
Guarapuava, ambas prestes a 
serem inauguradas. A supe-
rintendência também execu-
tou o Contorno Sul de Wen-
ceslau Braz, em trecho no 
limite com o Norte Pioneiro.

Estão a caminho a restau-
ração em concreto pela téc-
nica whitetopping da PR-151 
entre Palmeira e Ponta Gros-
sa, e a duplicação em concreto 
e whitetopping da PRC-466 
entre Guarapuava e Pitanga, 
ambas com audiência pública 
online já com data marcada; 
a pavimentação da PR-990 
entre Rebouças e a PR-364, 
cuja licitação está em anda-
mento; e a duplicação da PR-
151 em Ponta Grossa, entre a 
BR-376 e a PR-438, por meio 
de acordo de liquidação com 
a RDN Participações Ltda., 
anteriormente denominada 
RodoNorte – Concessionária 
de Rodovias Integradas S.A.

A SRCGerais também ge-
rencia uma fábrica de vigas, 
onde são produzidas as peças 
pré-moldadas utilizadas em 
cooperações entre prefeituras 
e a SEIL para implantar, alar-
gar ou substituir pontes mu-
nicipais por estruturas novas. 
Além de vigas, também são 
fabricadas lajotas e guarda-
-rodas utilizadas nas obras, 
cuja execução é de responsa-
bilidade dos municípios.

CONSERVAÇÃO – Qua-

se R$ 200 milhões do orça-
mento da SRCGerais são de-
dicados para a conservação e 
manutenção do pavimento e 
faixa de domínio de suas ro-
dovias, que incluem serviços 
de remendos superficiais e 
profundos, reperfilagem, mi-
crorrevestimento, melhorias 
no sistema de drenagem e si-
nalização horizontal, roçada, 
limpeza e reparos em dispo-
sitivos de drenagem, limpeza 
e pintura de abrigos de para-
da de ônibus e de pontes, en-

excesso de velocidade, além 
de lavrar autos de infração 
por outras irregularidades 
cometidas por condutores. 
São operados também quatro 
pontos de pesagem de veícu-
los pesados nas rodovias com 
maior movimentação desta 
categoria, além de operações 
itinerantes de fiscalização por 
meio das notas fiscais apre-
sentadas pelos condutores, 
onde é indicado o peso da 
carga sendo transportada.

Por meio do programa 

Pavimentação entre Imbaú e Reserva é uma das obras em 
andamento

tre outros.
A superintendência con-

ta, ainda, com um lote do 
Programa de Segurança Viá-
ria das Rodovias Estaduais 
do Paraná (Proseg Paraná), 
dedicado exclusivamente 
para melhorar a segurança e 
reduzir os acidentes na ma-
lha estadual. São realizados 
os serviços de implantação 
e reforço de sinalização ho-
rizontal, sinalização vertical 
e de dispositivos de segu-
rança, conforme projetos de 
engenharia elaborados espe-
cificamente para cada trecho 
atendido.

Outra iniciativa para ga-
rantir mais segurança rodo-
viária é a atuação de agentes 
de trânsito que utilizam rada-
res portáteis nos pontos críti-
cos de acidentes causados por 

de conservação e manuten-
ção de obras de arte especiais 
(OAE) de rodovias estaduais, 
a superintendência e seus es-
critórios fazem melhorias em 
24 estruturas, já tendo con-
cluído os serviços em outras 
13. São pontes, viadutos, pas-
sarelas e galerias, entre ou-
tros. Também são atendidos 
atualmente 219 quilômetros 
de rodovias com serviços de 
conservação específico para 
vias não pavimentadas, com 
outros dois contratos sendo 
licitados para atender mais 
181 quilômetros.

EMERGENCIAIS – As 
rodovias da SRCGerais fo-
ram especialmente castiga-
das pelas fortes chuvas do 
final de 2023 e início deste 
ano, sendo necessária a con-
tratação emergencial de cin-

co obras de recuperação do 
pavimento. Em Jaguariaíva a 
superintendência deixou um 
marco histórico em emprei-
tadas desse tipo, ao recuperar 
a PR-151 em apenas 28 dias 
após o colapso de um bueiro 
de arcos metálicos ter levado 
à demolição total do aterro e 
pista no km 214, perímetro 
urbano do município. 

GUINCHOS – Para ga-
rantir o atendimento ao 
usuário e fluidez do tráfego 
nos principais corredores lo-
gísticos do Paraná, o DER/PR 
iniciou em 2022 os serviços 
de operação de tráfego rodo-
viário nas rodovias estaduais 
e federais do antigo Anel 
de Integração. Eles incluem 
atendimento com guincho 
mecânico leve e pesado, ins-
peção de tráfego, apoio ao 
usuário, apoio ao Corpo de 
Bombeiros com caminhão-
-pipa, na retirada de animais 
soltos e remoção de carga es-
palhada na pista.

A SRCGerais administra 
dois contratos de operação 
de tráfego rodoviário, tendo 
realizado 60.678 atendimen-
tos desde o início das ativida-
des. As rodovias com maior 
demanda são a BR-277 com 
25.668, a BR-376 com 19.872, 
a BR-373 com 6.058, e a PR-
151 com 5.957. As categorias 
mais comuns são pane me-
cânica, ressolagem de pneus 
na pista, acidente sem vítima, 
pneu furado, materiais diver-
sos fora da pista, sinistro com 
vítima, pane elétrica e pane 
seca, nesta ordem.

Desde o dia 28 de feverei-
ro a Via Araucária e a EPR 
Litoral Pioneiro assumiram 
parte dos trechos atendi-
dos pelo DER/PR na região, 
como a BR-277 entre o Trevo 
do Relógio (Prudentópolis) 
e Curitiba, a BR-373 entre 
o Trevo do Relógio e Ponta 
Grossa, e a PR-151 entre Pon-
ta Grossa e Sengés.

KLABIN – A Klabin S.A. 
conta com uma parceria com 
o Governo do Estado – por 
meio da SEIL, DER/PR e Se-
cretaria da Fazenda (SEFA) 
– para execução de obras ro-
doviárias nos Campos Gerais 
em um montante de até R$ 
450 milhões. Ela já resultou 
na implantação de terceiras 
faixas em pontos críticos da 
PR-160 entre Telêmaco Bor-
ba e Imbaú, com vários ou-
tros projetos executivos de 
engenharia sendo elaborados 
para utilização nas próximas 
obras, incluindo mais tercei-
ras faixas, recuperação e alar-
gamento de ponte, viadutos e 
contornos.

Agência Estadual
de Notícias

Mega-Sena acumula e
prêmio vai agora a R$ 120 milhões

Veja os números sorteados: 03 – 07 – 10 – 25 – 31 – 52

Nenhuma aposta acertou 
as seis dezenas do concurso 
2.704 da Mega-Sena. O sor-
teio foi realizado na noite de 
sábado (23), no Espaço da 
Sorte, em São Paulo. Veja os 
números sorteados: 03 – 07 

– 10 – 25 – 31 – 52.  
A quina teve 216 apos-

tas ganhadoras; cada uma 
vai pagar R$ 24.404,31. Já 
a quadra registrou 11.623 
acertos; os sorteados vão re-
ceber individualmente um 

prêmio de R$ 647,89.
Para o concurso 2.705, 

nesta terça-feira (26), o prê-
mio está acumulado em R$ 
120 milhões.

As apostas podem ser 
feitas até as 19h (horário de 

Brasília) do dia do sorteio, 
nas casas lotéricas creden-
ciadas pela Caixa, em todo 
o país ou pela internet. O 
jogo simples, com seis nú-
meros marcados, custa R$ 
5,00.


